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I blicidade 'a 10 de Janeiro, fluen-] 1'0 Agricultor"_a'j)fesenta sin- Preguiça em réali- para os fins ,de direito. E pará,
,

,

constar e chegar ao conhecimen-te "Blumenauer Zeítung" da ci- ceras felicitações aç novo orgão
d

'

d" "8' 1 da justiça ',' , da e... ' to de todos, lavro o presente edi-e ,umenau. '" .

"

Bi-sernanal, competentemente Acha-se exposto em um quar- tal de proclamas .para ser affixa-O vinho é o producto da íer-
dirigido, vêm desempenhando VID,A S-"A,',CI',)oL t d h t I "K' e tner" um'PRE do no lugar do costume. e pu-d t sueco es -

V. fl o � o e., as.,', _

-

'blicadbs Pela imprensa em Rio
,nentação o .mos o, OU ,;," com raro descortinio, I'dentro das

, ,"'. 'ti., "

GUIÇA I t o
d dt ra " "

"anJf1]a mUI o I'aro qua dó Sul. "

'

, :

nesso a uva ma I.
'. lides jornalista, o seu programa' C' t '�a t

;
O mosto contem as segumtes de Imprensa livre. on,rac OU' IJ sarneo O' interessante�'para o q�al chama- , Tayõ, 22 de Dezembro de ,1930substancias: agua gIYC09,�, mate- "O A[áicultor" apresenta as com a prendada" Senhorinha os a atienção dos cunosos, que , O Escrivão '

,
,ria azotado s?luvel,.�echna, 7:u- suas enthusiasticas felicitações, Lair B. dos Reis, fllha do dis- mediante o pagamento de 1 $000 Luiz Bertoti Jnr.cilagem, tannmo, ac� �s ma ICO

ao.' valoroso "Blumenauer' Zei- tincto cavalheíroIvo R. Reis, o poderão vel-o ávo,ntade.
,',,'

e tartarico livres, rnatenas gr�xas tung"
"

Snr. Leopoldo KoUl.
:JutZh Ofsfpilfal,de Bella AUlanra Munl[l ..saes (chlorureto de potássio e

Aos recern-noivos, finos or- t;'dOt I d P t t " " l,
,�e sadio, sulfato de potassa, ��flmi[!tHM Aflll,lftnns I narnentos da,o:,eli,te' R'io Sulista" L! a e . ro esto DloeCDma�[8�eDlUmenauS.CarbaF�narartaratos de cal, de alurnina e nil.mm;lul��i ,�hJ�iiUU. "O Agricultor" apresenta para- faço saber que existe em ,meu P R O C, 111'4 D S D B CR SAM DH TO-,de ferro e bi-tartaratos de po- Na applausivel praia de Cam- �e!,s desejando-lhes perennes íe- cartório, para ser protestada por' Façosaber queprétendern casar-setassa),

'

boriú, morreram afogados" no licidades. \ falta de pagamento, unila nota, '

;, "

', Depois do mosto soffrer a f�r- dia 26 de Dezembro findo; quan- promissória de 1 :246$500, emit-I 'DOMINGOS VICENTE commen'tação e transformar-se assim
do achavam-se tomando banho, 'Notas Ren�ã,osas tida por Germano Pacher a fa- dona, PAULA ,HERINO, ambos,'em vinho, formílm-se,nov9s pro- uma moça de 19 annos de ida-

vor de José Sevegnani e á or- solteiros, naturaes deste Estado,duetos: "

. -

'

de, filha do Snr. Carlos Hardt e RICA OFfERTÂ
den do Banco. de Credito' Po- residentes e domiciliados no 10-1°. Alcool, próvenientedo des-

o Sn. Paulo Lank de 33 annc>s- A igreja Catholiea desta Villa, pular e Agrícola de Bella All,iatí- gar Matador, deste. Districto•. O
.

.dohrarnento da glycose; 2°. A_c Este deixou viuva e 'dois filhos foi enriquecida coftj ,

aintegrali- ça. ".
"

contrahente, barbeiro, com vintecido carbonico, da mesma on-
menores. I sação de uma grande e nca rrna- E como o devedor é residen- ecinco annos de idade, . sendogemi 3°. Acido acetico, resul-
Pezames as suas íamilias. gem do Sagrado Coração de [e- te no Districto de Encruzilhada, filho legitimo de, João .Domin-tante da oxydação do aleool; 4°.

sus, applaudivel,�'àdiva' religiosa, desta Comarca, pelo presente o gos Vicen.te e de s�a mulherAcido oenanthico, devido á oxy- �'fi que ,A a fez gentilmente; o Snr. intimo do respectivo protesto.. dona Mana, elle residente emdação das' materias graxas; 5°. 110Va �nmarca Isaias Zonta, elemento da elaya- Bella Alliança .31 de Dezern- Encruzilhada. desta Comarca eEther oenanthico, formado quan- da Sociedade de Rio dó Sul.
,

.

bro de 1930.
'
': 'ella já fallecida.' A contrahentedo o acido do mesmo nome -. A vinte de Janeiro corrente, 'No dia de Natal, o Reverendo No impedimento' do Escrivão domestica, com vinte e um' an-reage sobre o, alcool; "é a este será illstallad� 'a comarca, recern- Padre Paulo, seguindo o Tito .do O Ajudante , nos de idade" filha legitima decorpo, que o vinho deve o seu creada,. de RIO do Sul, se�un�o Cathclicismo, eííeçtuou pompo-} Julio Roussenq Filho Willy Hering e de sua mulher;valor proprio; . nos fOI dado saber por pessoa sarnento o acto 'da benção da dona Elisa, residentes no lagar., 60. Oenanthina, principio, ge- particular.' .

.

'

rica imagem, antes da missa so- Juizo Districtal do TaYá' Matador, deste Distrieto.
'

latinoso a, que certos vinhos, es-/ Refutamo-nos commentar a al- lemue deste dia. Paranympha-
Apresentaram os documentospecialrncnte os de �ordeaux, �e- ta importancia da resolução �o, mm, aq�elle acto' de fé�e!igi05a, BOmap[8 de Blumanau S. Cathoplna

exigidos pelo .Art, 180 ns. I, U,vem a st\a un�tuosJd��e. �Iem Oovet:�to, ,�o, ,Est�do, nos ,dana0 os se�y'mtes. J�vens:, I�alas Zon- ,PRDCLnr4DS DD, CRSnMe�[D ", IIJ, e" IV do Codig'o Ciyil.desta,substa�a.s, co_ntelll", �m��, UI1J� comal,ca,. P�IS q��,.::�, t:°P��" ta" lan}3l.a,.Larg_l.ll;a!t'V_'ct.Pr :,No�
f '" fi"'" t de ""':""�'�ar-'se ER:rO'lHOLtER com do-"ir vfrrhlJ;, agua, gly�nse'-"{l'tre"'('S'e 11!Çao"'tte:�él críCI.rrs-crl1Jçao, Élem- veF�etto-, Ll1y Dongath, Alfredo" 'nço s� er que pre en m c_a ,

,

, na ELlZA DEOENHADT; am-
não decompoz, bl-tartarato. de con�ece as vant,agens., q.u: lhes Demarchi; ,Ve.nera�da M?s.er, RICARDO SCHMIDT e �IL- ibos solteiros, .Ia,vradores, natu-

'

potas�a e ou\ros �aes, t���mo, trar� esta �ov� cOllstHtnqao OT- Da!"te PeIlizzettJ, 'AJ,zlra Conmck, DE�ARD NQACK: Elle,. fll,ho :raes deste Estado, de vinte e-matE'rta� corre�te:; modificadas

I gantça
da Justiça. Feltx Le.dra, Helena, Noyellet�o, legitimo, do fallecldo Wtlhelm ,dois e dezesete annos. de idade,pelo aCld� acehco.. ,.' Ambros!o Mo.retto, L�lr Re.ls, Noack e de sua mulher dona

r-espectivamente, domiciliados e.

Os ,efIeltos phySlOloglcos do I Interesses L@caes Am�rosl� �egls,. Euge�la Pell!z- Emma na�i;l Westpa! com 39
.residentes no lugar "Rib. Alber-vlI1ho I sao:. _. .'

_ Em dias da semana passada, ze!tJ, Jose Fma.rdl; Ameha �9�IO, a.nno� de Idade, solteiro., ,opera- tina',' deste Districto.� ,

.

1°. - Excttaçao,.ge1 aI e gas
t Florianonolis uma Iba O. dos ReiS, Elga COI delro, no, dizendo ser natural deste O contrahente filho legItimo.trica_" l11u.i!o. util á nossa ec�.- ��I��iss�� com�osta JJ

de
'

mem- Wiehelm Weber, Alminda Rop�- Estado �e residente. no. lagar na
dó' finado Ja�ob Holler e de suanomla, prmclpalmente �os, C,I� bras do Directoriõ politico local, lato Marce,llo Debarba, Rozalta �o�oaça.? deste dlstncto. ElIa, mulher dona Ottilia, nata Stark1��S quentes, em que esta, de

ue al1i fôra tratar de interesses La�gura, qswald? Sa.ntos, B�r�ha filha legl.lma de Kur.t Noack e
e

.

a contrahente do lavradorbl,htada pelo.calor e pe�o suor�. \raes,' deste districto, junto aos, Leite, .Cynllo Mmelh 'e QUlnno de. sua mulher, dona Anna. ,nata Carlos� Degenhardt e de sua
conserva mu�to e �ss.mlla pou �eneral Assis Brasil, infatigavel ferran.

. Trte�el com 20
. an!1o� de Idade, mulher dona Laura, nata Schlem­co, e nos pmzes frtos,�onde. �I�- Interventor' Federal e Dr. Nereu ,o, templo Cat�o.ltco, achava- solteira, domestica, dlzen�<? ,:,er per, todos residentes no mesmov� OPl;ortu!1am�n�e a calonflc�� R�mos, chefe do movimento AI- se.' repleto de fl!�IS, durante as natural deste �stado e reSidente

Ribeirão Ali?ertina.çao. E, POIS? vmho u�a bebi Iliancista do Estado. ' ,ettquetas ceremomaes.
,

no lug�r �ayo, :narg. esquo/da, Apresentaram os documentosda que pai ece destInada a

I O
-

mpollentes desta ci',uza- • ,deste dlstncto.
.

'

e,x.igidos pelo Art. 180 ns I" li,
dar ao homem a força necessa- s co

'u'to es Jeràp- D!
- Apresentaram os documentos

e V do Codi o Civilria para resistir a temperaturas I dad regressavam :n I ,I .

'I ec araçao exigidos pelos Art. 180 Nos. 1,2,
B 11 AlI'

g
2 '1 1930

extremas. .' ça os.
.

Declaro ao publico em geral 3, e 4 do Codigo Civ\l. Si alguem e a mnça, -.
-

.

2°. - Repa-ração plastica. O
'

que, não me responsabilizo por tiver conhecimento' de existir al- Ermembergo.l!.elltzzettzvinho é na verdade um aiimen-

, 7 �' qualquer conta contrahida, desta gum impedimento .legal, accuse-o O Escnvao.

to muito nutriente, em pequena � data em diante, por minha filhaquantidade, pois contém

tOdas1 'Regina" é de maioridade, e levá ��W"�W"'"�����as substancias necessa_rias á eco-
'

uma vida livre, parecendo mes- � ,

nómia: agua, saes, aCIdo., assu-, "e �
mo, não ter perfeito uzo da?J! NADIR V. C. DOS REIS"car, aleool, principios azotados (.". ' )

razão. 'Ie aromaticos, etc: Um litro de
"'" _

'

S" l t R' d O' t :vinho contém, a.pproximaàamen- Andaram por aqUi, os mnaos João: c1lZOCIZC 10 o es e
•te 015 gr de azoto 40 (J'r. de I

Sclleeffer acompanhoadas de um

Dec'araça-o,'
�'" " ,<;)

I
. .

d (I?I) li.· . _

carbone d'agua. .) outro tec miCO, e�amman o ...

: Participa aos seus parent�s e pes,sôas ôe rera-30 __:_ Estimulação cerebral} I'a
'ponte Curt Henng. Os aba:xoiassignados declaram : rões c)e sua familia, que, sua irmã Lair ,Belgica dosmuito util si fôr célu�ada pela,

_ E�p:remos o. ��sultado desta
que fica expressamente prohibi- �dóses moderadas de vmho ue- tao .:s!Jerada VISita.
do a caça e pesca nos seus ter- � Reis, contractou casamento ,com o 5nr. Leopoldo,�oth.,neroso, porém' altamente preju-! Até ver, não .é tarde...

_ renas e que J1ão se responsabi- Idicial quando em grande quanti- Em quanto IStO, ? �er1:n- lizam por damnos que infractores
�

dade, produzindo a embriaguez. (lança (parte provls"c:r!a) per-
possam soffrer,(Trs.) manece como um E5laTermO !

Taboão 10 de Dezt;mbro de
1930.

. N�; 28

,,O Vill110,

auforisada por seu pai,.
IVO R� REIS {viuvo),

500 ANNIVERS.�RIO

•

João Ledra, Ped1'O Ledm, �
Errninio Fronza, Germano .,

'

Rio c)o Sul, 25 - 12 - 930' :' ,

Fronza� Germano Fl'anzoi� � ,
,

:José_ Fachini. 1���MMl.�M��.AA����

LeoIJoldo e Lair

"�Iume.nauer'i',�eitung" apresentam-se noivos

Foi nomeado promotor publico,.

para a nova comarca de Rio do
Comp�etou 50 ailllo's de pu- LSul o De. Max Amaral.

��o�-EN-T-'E-,'-C-A-F-E-'-"B-E-L-I-�AALLIANÇA"• >

-,Do torrefação e nl0agem àe Walter Probst, Rio ào Sul•

t,' 1,
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Ertrungendige der britischen Admiralitaet
Craige ist, von I alien kommend,
in Paris eingetroffen und nach Am zweiten Weihnachtsfeier!einer laengeren Unterredung mi! veranstalte eine groessen,
dem franzoesischen Delegierten sellschaft aus Indayal einen Bauf der Abruestungskoníerenz deausflug nach der Praia vaIMassigli nach London weiterge- Camboriu'. Nachdem sich d'reist. Craige hatte in Rom mit Teilnehmer schon ueber eindem italienischen Aussenrninis- Stunde im Wasser getutntne'ter Orandi sowie mit dem Mi- hatten, verschwariden ploetzli'
nisterpraesidenten Mussolini ver- die 19-jaehrige Toehter des Herrschiedene Konferenzen, und man Carl' Hardt. Indayal, und d
erfaehrt, dass die jetzt geführten 33 jaehrige Baeckermeister Pa
Ver handlungen bezwecken, doch Lang, nach einer Sturzwelle inoch einen italienisch - íranzõsi- den Fluten. Trotz allen Rettungschon Ausgleich in der Flotten- versuchen, bei welchen Herr Rib
fragen herbeizufuehren.

-

fast das Leben eingebuesst hãlll
, gelang es nicht mehr, de bra!)
denden Wogen ihre Opfer Zij

, entreissen. FI�1. Hardt wurde;
sterbendem Zustande gebotge�und verschied in den Haenden
des anwesenden Prof. Capelll
Wie behauptet wird, waer:e..f�
Hardt zu retten gewesen well\\
das Boot, das sie einbrach!\
sofort an Land zurueckgekeh
waere und "nicht die Suche, tr
allen Zurufen, nach Herrn Lan
fortgesetzt haette, der .eini
Stunden spaeter von der au
kominenden Flut an Land g
trieben wurde. __: Den durch di
sen traurigen Uugluecksfall be,
troffenen Familien el'1tbietel'1 w'
den Ausdruck unserer herzlich!,
ten T�i1nahme.

.

J fl men O'der Amet'xas lang, lanzettlich, am Rande fein rend die echten Noten dies in,apanp au
, gezahnt, dunkelgruen, oberseits schwachem Rot zeigen. Ueber-
do Japão glatt, unterseits auf den Nerven haupt sind die starken und et-

. ... etwas behaart. Die kleinen, kurz- was leuchtenden Farben auf
Wohl Je�.er kennt díe sch�nen gestielten Blueíen erscheinen zur den falschen Noten auffallend. '

grossen Früchte der. gelbgrünen selben Zeit, wie die Blaetter, undKelsey-Pflaume, sowie auch die
zwar in unserem Fruehling. Stets DER KAMPF OEOEN DIE

roten der Burbank-Pílaurne. Und sitzen sie zu dreien zusammen. ALARMNACHRICHTEN
wenn sie richtig gepflegt wer- Die Frucht ist rundlich oder Der Polizeichef von Rio istden, ��nn kommen �ie au.ch herzfoerrnig, Schale und fleisch entschlossen, der boeswilligenrechtzeitig, so um die W�lh- sind gelb oder rot. Das fleisch Verbre.tung von Unwahrheitennachlszeit, oder um Neu}�hr, ist fest, saítig, und je nach der ueber die politische Lage unter.herum auf den M�rkt. Freilich Abart von verschiedenartigem, allen Urnstaenden ein Ende zu:lDe.�ommt man hler. auf

..

den aber immer ausgezeichnetem machen. In Rio sind in syste-Markten fasto n_ur unreiíe .fruchte Oeschmack. [e nach der Abart matischer Weise Leute an der; zu kauíen, die eben u.nretf abge- ist auch der Stein dem Frucht- Arbeitjdie Bevoelkerung in Angstnommen werden, �ell man. b�- fleísch anhaengend, oder voll- zu versetzen und eine . Atrnos-:fuerchtet, dass ste spaeterhm kommen loeslich . bald auch h
'

O f d Ob t d d ,. p aere von
.
Misstrauen gegenein p er

.

er
. s!"la e wer en

groesser odér kleiner. die Behoerden zu schaffen. tv\an LOKALES.konnten . .oles 1St �a wahr... fortsetzung folgt. hat in: den letzten Tagen ih der.
. .

•.aber es haengt já nur von 'uns

l Promotor PublicoBundeshauptstadt die unsinnigs-.ab, diesem Uebel vorzubeugen.
Hierueber wurde schon soviel t�n SacheI! beha�ptet! die Er- Zum Staatsanwalt I der neu-

bereits geschríeben,
.

dass eine I N L A N D nchtung emes Triurnvirates, neue I errichteten Comarca Rio do Sul
Wiederholung an dieser Stelle Vorfaelle in der rninensér Poli-I wurde Herr Dr. Max Amaral er�
vollkomrnen unnoetig ist, Dage- DIE fALSCHEN BANKNOTEN tik, ernste Ereig_niss� in S. Paulo nannt, Der ,,0 Agricultor" über­
gen waere es angebracht, elnmâl Die in Rio in Urnlauf ge-

- alies ohne die mindeste tat- mittelt der Ernnanten seine Glück­
etwas Naeheres ueber die Kultur kommen und sehr geschickt aus- saechliche Unterlage, Es ist klar, wuensche.dleser hochfeinen Pílaumen mit- gefuehrten Faelschungen von dass diesern Treiben die Polizei

.

zuteilen. 500 Milreis-Scheinen des Banco mit aller Strenge entgegen treten
Eigentlich stammt diese Frucht sollenaus d. Ausland stammen. Sie muss, denn das ersfe Erfordernis

gar nicht aus [apan sondernaus duerften einen in Brasilien be- fuer eine gedeihliche Verwaltung Die hiesige katholische Kirche
China; dort kommt ihre ur- reits bekannten und wegen glei- ist Vertrauen und Ruhe in der erhielt ais Oeschenk ein schõnes
sprüngliche form auch heute cher Vergehen des Landes ver- Buergerschaft und besonders WO Bild das heilige Herz [esu, stiff­noch wild vor; von dort ge- wiesenen Verbreche'r zum Ver- im gegenwaertigen Moment der ter des herrlichen, Bildes ist Herr
langte s:ie nach Japan, wurde fertiger haben, dem es- wieder Regier_ung tatsaechlich so aus- Isaias -Zonta, sellr geschaetztesvervollkommnet, und gelangte gelungen ist, auf i.rgend einem serordentlich schwierige Aufga- M't Iied der K'rch

.

ben auf.wirtschaftlichem Oebiete
I g .

. I engemem-dann spaeter auch nach Kali- Schleichwege ins Land zu kom- d�. Pater Paulo Hesse segntefornien, wo man 'sich ihrerKultur men, wo er ueber eine weit ver- gestellt sind Dr. Baptista Luzar-
am Weihnachtstag, das Bild

aufs eifrigste amlahm, weil man zweigte Bande von . Helfershel- d� hat ntfn .der Pre:sse in. Rio nach den Vorschriften dererkannt haUe, dass es sieh um fern verfuegt. Uber
.

die aIs falsch dle Stra.fe, dle den Verbreltern Katholischen Kirche, vor dereine wertvolle frucht handelte,' ei-kannten und beschlagnahmten tendenzloeser Oeruec.hte droht, I Hauptmesse. AIs Paten der Wohl kein Name in der Wel!die - wirklich ausgerei.ft - eine Noten wird noch mi-tgeteilt, dass bekannt gegeben: sle werden feier diente: Isaias Zohta
vorzuegliche Desserffnicht ist, sie der Estampa -14, Serien 6'-10 verhaftet nud nach der Strafmsel ta, Janina Largura, Victor No- passt besser fuer ein O e:s c:hõpl
weche -auch den Versand' auf angehoeren und das Bild José ferna.ndo d� Noro�ha ,:erbr�cht velletto, L1ly Dorigatti, Alfredo wie der obere.
weitere i Entf�mungen , vertraegt, Bonifados in der Mjtte, zeigen. wo sle blel�en, bis sle I1lcht Demarchi, Veneranda Moser, Ein wirkliches faultier irranderseits aber eine hérvorrágen- Auffallend ist an der faelschung, mehr sch�edhc� �erden koennen Dant.e Pellizzetti, Alzira Coninck, wahrsteli .. Sinne des Wortesde Einmachefrucht ist sofern dass die Knoepfe des Rockes Der Schntt muss schon ais bl�s- felix Ledra, Helena Novelletto, �oennen Sie im Lokal KÃSTNERman auch hierzu voll ausgebildete Non José BonHado sehr deutlich se Droh.ung abschr.eckend w:r- Ambrosio Moretto, Lair Reis,'Fruechte verwendet. Aber diese und leuchtend' hervortreten. Die ken. Dle �trafe. zelgt .noch ell1- Ambroslo Regis, Eugenia Peli)jz� gegen gednges Entgeld sehen.
sind etwas anders, ais die' hier falschen Nummern der Noten mal, das� SIC� dle ,Reglerung der zetti, José finardi, Amelia Tomio, Zu faul zum bewegen, desgl
auf den Maerkten gehandeUen! sind sehr verschieden, 'doch fan-. �efaehrltchkelt der f.alsch�n

_

Oe� Ibá O. dos Reis, EIga Cordeiro, ;zum fressen oder irgendwelchen.. Der japànische Pflau)nenbaum gen die meisten mit mehreren �uechte absoltlt bewusst IS� und Wiehelm Weber, Almindá Rope: '8eduel'fnis. '-�.- .......,-:.:. .

waech?t sehr ueppig; se_ilie .Aeste Nullen an. . So ,tr(!.egt eine die I,hre. Unt.erdrueck,u�g rueckslchts- lato Marcello Debarba, Roz!,üia, Niemand versaeume sidsind lang und gabelig verzweigtj Nummer 000047. .Die Ruecksej- l,os In dle Han� mmmt. Largura, Oswaldo Santos, Bertha .

die Rinde ist leicht gefaerb.t u,nd te der faelschung ist ais solche L't C '11 M' Ir Q'
. ein ech tes faultier, einen be·

ITALIENICH _ fRANZOESI-
el e,. yn o me I U. ulr�no .gruen."deten Ausdruck

.
im

,
deu!.rauh, wie es auch aehnlich beim leichter zu erkennen. denn sie to ferran.'

Pf!rsiehbaum ist.. Die uebera�s zeigt in glaenzender roter farbe .::>CHE f�pT.TENfRAOE. Der festgbttesdi'enst war .sehr 'ts'chen, anzHsehen.
zahlreichen B1aeUer sind mitter-j das Wappen der Republik, wae-: Der technische Sachverstaen.j gut besucht. Nur kurze Zeit am Ort.

-

. �

, e

Kirchen
.

Nachrichten

Faultier!

"-'':) , ,�

Der' Gta:t",' v;on M'onte Christo und' belebehd auf die felsen. Tausende von Orillen oen felsen �icht auch von oben heruntergebrachl...,.",
.

liessen im Heidekraut ihr eintoeniges, unablaessiges haben? Und er eilte hinauf, um die Stelle' des ersten
Roman von) Al�'x�ilder Duma s: Zirpen vérnehmen, und in der ferne sah man auf den Standortcs zu suéhen. Er erkannte in der Tat bald,,

'

. '. ',.' felsen wilde Ziegen springen, die zuweilen einen dass der fels herabgeglitten war, und an der Stelle
'.
_ 'f 6�. Jaeg�r auf die InseI locken; mit einem Worte, das HaIt gemaeht hatte, wo ihm ein anderer Fels ais

.
. :1. �i,land war :vón 'Lêben. Denngch fuehIte sich Edmond Untersatz diente. SteJne· lmd Kiesel waren sorgfaeItig.Die Schmuggler liessen ��Edmond Proviant und alleirl in Oottes Hand; ubd'" 'es erfasste Um etwas wieder so gelegt worden, dass man dit vorgenom·W3.S er sonst verlangt ,hatte, zurueck und entfernten wifr'Furcht. Dieses Oefuebf-war so stark: dass er, ais mene Aenderung nicht merkte. Pflanzenerde war ge·sich sodann, wobei. 'sie<i'sittl" 'wiederhoIt umwandtell ceI' zl'Ír Arbeit schreiten wollteí hmehi,elt, seine Haeke wachsen, und Moos hatte sich ausgebreitet. Qantesund Ihm freundschaftliche Zeichen machten, niederlegte, die flinte wi�det atifnahm, zum letztenmal nahm vorsichtig die Erde weg und erkannte, VJíedie Edmond. nur mit-', der Hand erwiderte., da er den' hoechsten felsen 'der Insel erstieg und einen sinnreich die Sache angelegt war. Dann fing er ali,den üetirigelJ Koerper nichf bewegenkonnte. ;Als sie weiten Blick ueber seine Umgebung warf. Alies, was mit der Hacke die im ta'ufe der Zeit dich gewordene\Verschwunden war:eil; murmelte �r lachend: Es ist er : sah, beruhtgte ihn;' dfe.- .hei Tagesanbruch die Zwischenmauer anzugreifen.sonderbar, dass _ mao unter solchen Menscnen Be-. Anker ;ge,lichtet hattt, war am Horiz,cini versdlwunden Nach einer Arbeit von zehn Minuten gab die

weise von freundschaft und Handlunden treuer, die Tartane fuhr in entgegengesetzter Richtung an Mauer nach, und es entstal1d ein Loch, durch das
'Ergebenheit findet.. Korsika hi,ri. Er fasste nUA 'seine naeh�r,e . Umgebung man den Arm 5chieben konnte. Dantes faellte nunDánntschleppte er sith vo_rsichtig bis auf die ins Auge. 'Kein Mensch war auf der. Insel sichtbar, einen starken Olivenbaum, steckte ihn in das Loch
Spítze eines felsens, der ihm den Anblick 'des Meeres keine Barke an ihrem Oest(Jde, nichts .als das azur- und maclíte so e,i;nen Hebel daraus; aber der fels
gew,aehrte, und sah von hier 3,LJS die Tartane ihre blatie Meer, das' den Strand, peitschte. Dann stieg er war zu sc.:hwer und zu fes.! durch den unteren felsenZuruestung vollenden, die Ariker lichten, sich anmutig mit raschen Schritten. abe.r vors'ichtig hinab; er hütete unterlegt, ais das.:; eine menschliche Kraft ihn haette
wiegen wie eine 'Moe've, die sich soeben zum fluge sich aengstlich vor einem Qnfall, wie er ihn so ge-: erschuettern koennen. Da wurde ihmo klar, da!;s er
:.anschickt, und abfahren. Nach Verlauf einei' Stunde schickt und erfolgreich seinen Oef1i,hrteil vorgetauschí' diese Unterlage selbst angreifen muesse, aber durch
war sie vo.ellig verschwuriden; wenigstens wurd,e es hatte.

,

. .

welches Mittel? Er, schaut� spaehend ufllher, und
,auf der Stelie, wo der Verwundete weilte, unmoeglich, Dé'ntes, war, wie g'esagt; dett Spuren d!=r in den sein -Blick fiel auf sein Pulverhorn, das. ihm sein
sie zu sehen. J feIsen gehauenen Zeich'en rueckwaj:rts gefolgt und Freund Jacopo zurueckgelasselil hatte; er' tªec��Ite:Dann erhob ,sich Dantes, geschneidiger und hatíe gesehen, dass sic �u einer kleinen, verborgenen des Pulvers Kraft sollte das Werk verrichten.Jeichter ais eine junge Ziege, unter den Myrten und Bucht fuehrten, die tief· genug ,war, dass ein kleines. ' Mit Hilfe seinér Hacke gruh Dantes zwischenMastixstauden auf den wilden Oest.ein, nahm seine, fahrzeug darin ankern konnte. Er sagte sih, der Kar- dem oberen und ).mkren felsen einen Minengang,flinte in eine Hand, s.eine Hacke ,in die andere und dinal Spada sei, in der A'psiçht; nicht bemerkt zu dann stopfte er ihn mit, Pulver \1.01.1, faedelte sein

. ,eilte nach dem Felsen, auf den die Kerben hinführten, werden, in dieser Bucht gelârtêiet, hab� sein kleines Tasdientuch aus, rollte es in Salpeter und machte
die er zUvür wahrgenommen hatte. " fahrzeug darin versteckt, die gezeichnete Unie verfolgt eine Lunte daraus. Sobald die Lunfe brannte, entfernteUnd nun, rief er, indem er sich der Oeschkhte und an ihrem endc sei,nen Scl}a.tz vergraben. In dieser er sich. Die. Explosion liess nic�tJ auf sich warten,des arabischen fisehers erinnerte, die ihn faria er- Annahme, war Dantes wieder' 'zu den rtmden fel,sen der obere fels wurde einen Augenblick, durch die
,zãhlt haíte, nun oeffne d,ich, Sesam! ,

. geIangt. Nur eins beunruhigte' ihn und machte ihn gewaltige Kraft aufgehoben, der 'dntere zersprang in
wankend in' seiner Vermutung..Wie hatte man ohne Stuecke. ,.

gewaltige"Kraftanstrengung diesen felsen, der etwa Dantes naeherte sich, Nunmehr ohne Stuetie,
fuenfzig Zentner schwer war, 'auf die Stelle hinauf- neigte sich der obcre fels gegen. deQ�7A_:OgiUnd.nie SC>I1ne haUe ungefaehr ein Drittel ihres Ta� gringen koennen, auf der cr jett( ruhte?

.

geslaufes zurueekgeleg� und ihre Strllhlen fielen warm ,Ploetzlich kam Dantes ein Gedanke. Konnte man fortsetzung folgt.
'"

� j (

DER SCHATZ

J
.�-,

•

_,_
•
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A carruagem parou a alguns passos de distancia respondeu o outro, em toscano, e por isso deixemos, '

da Meta-Sudans e os dois mancebos, apenas se ,'a- de cerirnonias, eu estava bem certo, que se, tardai�,e,:
peiararn, viram um cicerone, que parecia sahir do 'não 'era' por 'sua vqnfa'(Ie.,,< ';'.'1 }

chão; e, como o da hospedaria os tinha acompanha- ,"
_ Diz bem, Excellentissimo, venho do castello ','

do, ficaram tendo .dois. de Santô Angelo, e tive o,maior trabalho do mUIil�9,JI
Franz e -Alberto não procuraram esquivar-se à para fallar a Beppo., ,e l'\"'Jj

Uma hora depois estava Luigi' Vampa eleito cà- tyrannia ciceronica; o que aliàs seria dífficil, porque '_ Que homem 'é esse? " M· �i

ilão dó balido de Cucumetto, só eIles podem percorrer o monumento Com tochas;' _ E' empregado nos cárceres: 'costumo dar-lh�'Li
p

- Então, meu caro Alberto? disse Franz, que não fizeram resistencia, e entregaram-se aos seus cOÍ1� Uma) péqúena gratificàção pára saber o que se passa ':

pensas agora do cidadão Luigi' Vampa? ductores. ,,_ ,"
no -interior do castello de' Sua Santidade. ;1 ,i; !

- Penso que nunca tal homem existiu. Franz; apenas andou com .passos por baixo> dos ._:_ Ah! ah! vejo que é homem previdente, m�\l,'

N"a'que'He momento' deram nove horas, abriu-se a portiços interi.ores, deixou Alberto entregue aos guias, caro. '_
fr';t I

pórtá��';�l�R�teÇe� � cocheir?'., e sentou-se á sombra de uma: columna, que lhe', per- ,-"-f Que 'quer, Exeelientlssimol nunca sabemos:p,:c,
{' ...!'.:' 'Excellentissimo ! esta prornpta a carruagem. rnittia gosar aquelle gigante de, granito, em toda a sua que nos póde acontecer; talvez eu cáia tambem 1)0, ;

- Então vamos ao Coliseu? disse Franz. 'extensão. rêde como aquelle pobre Peppino, e precise de ul� ':

- Pela porta del Populo, ou pelas, ruas? per- Durante um quar:to de horil. esteve. Franz entreti- rato para roer algumas malhas. , di

'guutou o cocheiro,
.

;
,

"

," 'do: éni'ver Alberto que, .ac@lTIpalilhadQ 'pel�s dois ei- r: Então, que, soube? "

_' .
li ':J

" __:, Pelas ruas, dissq Franz. ' cerones, acabava de sahir de 'JJm vomitorim. colloca- _ Que haverá duas execuçoes terça-feira, col1)�;,(,

_ Ah! meu caro! disse Alberto, levantando-se, e do na, outra, .extrernidade-do Coliseu, .qaando, ouviu éíc,Ostume em' Roma nas, vesperas das grandes festi-j"

accendendo o terceiro cigarro, na verdade 'sempre' passos dé álguem que fazia diligencia para' não ser vidades; um d�s padecentes, que .ha de ser.mazzolin;;i

julguei qué íosseís mais v�!�nte ... 'J" '-' ',.,,'. '?
'. sentido, e ç.Qrn eff�ito, .pouco �,depQis . appareceu, ' um .

fp",�é, um, miserável ,q�e, matou !;Im. :�éld.t;e)ryqu�1Pr,..,.tiQtc ,I

.. 1"
," ."� ',,f.C "I' _ ":',' ... 1 .hornem, sahindo �Ol1CO a;'PouoCQ d� sombra, .,' ha e?�cad.o, � ,gue,:f!ao, 1'l1:eJi�g� JI;Üe!es��I,�.lg;l:!"l1·P <?ur;;'

� ., :XXXIV ,. . Por um rnevimento mvo1u,ntano' procurou, �ran.,� '�r? ce ,.0 .. PeI?P'}n�, que ,ha-, �,�_ ��r_ f!:efJ.Ç!J!_l�q_d:º-!.:�,,,,:,, �, . �

• � ! esconder-se, 'quanto poude, 'atraz -da colurnna, ,

E' ISSO mesmo, disse o outro, mspira, tanfo

APPARIÇÕES , j
O individuo estava collocado de .modo I que não .terrçr' ao, gov�rli1o: pqntificio" e aos reinos vizinhos,

I .' ,

:; se lhe podiam distinguir as feições; ..vinha embuç�9q. :q1:le ,,�p'.sqI.1J!�91��\t�, ql:!.�r�m dat 4Jl1'.içJ}emp'If?' �q� seve-

,

.Franz tinha pchado Um meip Bata q�e Al�erto n'urna grande capa, que lhe cobria metade do ros- ridade,

chegasse, ao Coliseu" sem passar pelas' antigas rumas; to, e tinha o chapéo desabado; I _ l'\tas, ,PeppiI1Q!,,:pão .faz parte .do meu bando, é

seguiu a vi.a· Sixtina, �or!0l!.. pari de. fr0!1te : d� Sarl.��, 'Havia 'dez minutos que elle tinha chegado, e já um pobre pastor, 'cujo uníco delicto é de nos íorne-

Mária Maior, e chegou a tna del Coliseo pela via dava signaes de irnpacienciavquando se senfiu baru- cer viveres. "H., .,,(. Ú ',( J.

Urbana e S. Pedro ad vincula.'
I

• •
lho no terraço superior, e' nó mesmo ínstante , ..

uma" , ""N' Não ,é, preciso �mais para constituil-o seu curn-

Este ítinerarlo 'offereda ainda avantagem de não sombra interceptou a luz; Appareceu logo um homem, plice; ebem.vê.que.sempre.aa.tem, com-elle, alguma.,

distrahir Fran� da impressão, q�le. n:el.le' tinha, produ-' €lue depois deolhgr alguns, momentos, ,,palia �aix9, �qui.�a.9.e; ��, yez '.�� }A� i�.arem ",.J!lor,,�� ,: crH�I, .S9I1]Q\

zido a historia de mestJ:e, Pastnm, e'!l que se achava segurou.s� as cor.das da hera, que estavam t p�ndeº�, pra1Ic�y'am comslg<}, ?'e) ªIgpma, IV.�zJh�"l1u.ze�s.ep. é!'

envolvido o seu mysterio�o amphitryão de Monte- tes, e de!xou-se escorregar, saltando ligeiramente no mã<?! conJ�nt?!."��e .e� ta��I·o,,,gf}capj!�r�, 1Jé!.h,..g,ç .q,J1�); •.

Christo.. 'I. ")"
',' _'. '

..1,' chão. _

.. .' ..

I ''',-:,.�, '''i��à e,yar,é!,��rià!�9, g!yertlme!1�9 do p'Q.,(_0, ha_ven99J

Uma. cousa, sobre tudo, lhe· reçordava o seu.a-' .' :-=-, .Descu.l�e", ExceHenhsslmo! se me fiZ! espernr, esp�ctacul<;>.. para tqâos.� qs gost<;>s. ' " : [' I

migo Si'ndbad-o-Maritirno; eram a,quellas. m�steno-, çhsse elle, ,elJ1 tll1gu� 'ljom�na. ':'-:: ".;, :l_.' I
.

,,::' II l .�; '\ � 1
"

\ "1,, II:'·,! i'< C?,ntn.uan' ,_ fr '

sas relaçi)es entre os saJ.teadore� e os man!1pelr()� ..

·

i! .�, Eu ��que V1Q1 mal,s,cedp._;·da-� b,ara' alus)aaa, .

,
1

. "..,

,11· conde de Monte Christo
Par' Alexandre Dumas

62.

Snria.

Ba'nco' rle', Cre�ito :,:,PDpular e
. '

,d·ê' 8ell'a ,Alliança

",

Auri,c:o.la

End�re�ô telegr:"'Aníbíilà�"
"'''' i CÓ'digos: Mascotte,' R�be1':rd i '

.,- ."".- ..
� ),

- RIO' DO, SUL .�
- ,�

I

l'

,.-

- FUNDADO' EM 1928
>

•

,

"

-

I

'

De 10 de Janeiro de 1930 em diante, até novo aviso, vigoram para'

Juros e depositas as seguintes c<imdições:'

C/corro ,á \'diSPOS!ÇãO,- retirada livre( sem aviso previó 3010 p. �.
C/corro com aviso de 15 dias para retiradas de 1 conto

-

até 5

,l '

contos 6ojo p. a.

C/corro com aviso de 60 dias para retiradas, de 1 conto até'
10 contos 6%ojo p. a

Cjcptr. á prazo'� fixo de 3 mezes com aviso previa de 2. mezes
,

, ". '
" 70)0 p. a

C/corr.1 á prazo fixo de 6 mezes co'nr aviso previo de 3, 'mezes
,

80j6 p; a.

C/corro á pra�o fi'-:o de 1 anno com ,aviso previo d'e ,'3 mezes

, I
' ,

' , 9'0/0: p. a.

C/corro limitadas. entrada inicial ,minimo 10$000· e subsequentes

.: de, ao minimo, 5$000, limite 10:000$000 ,6010 p. a.

Depositas 'bopulares (Caixa Economica), depositas �esde'
Rs. 1$000 e seus multiplos até o maximo de Rs. >50$000 'por se-

,

'mana, limite Rs. 4:000$000 6010 p. a.,
'.,t I

Os juros serão capitalisados ,semestralmente em 30.. de Junho
, , 1" "

• �

e 31 de Dezembro de c�da anno. t' •

-faz toda e quàl�uer operação bancaria: E�prestimos, Des-,

contos,. Cob,ranças" qrdcns de pà&amento sobre' qualquér,. praça
do paiz ou do estrangdro etc. """ ,',

O Banco mantem um serviço gratuito 'espedalmente pata o

pagamento de impG5ios dos seus 'depositantes.
'

E�pediente: das 9 ás 12 horas e 13 ás 16 horas
• "aos s;;lbb;ldos dôs, 9 ás 13 horas

,

ESCRIPTORI08: RIO DÉSTE
,

E TAy(J :",'
"

,_
1

Disponiveis cerca de,�.OO�
lotes l1�s, zonas entre Tr9!11bu- \
do e. RIO do Sul n<?s �ff1u�ntes

I Da. Luiza, Rib. Mathilde el Rio"
'

das Pedras; zona" Nova�Rodeio­
'Benedictoj zona Rio Oes,te e seus

tributarias coino:' Rib�' Grande,
Rio Herta, Rio Alegne, Rio Luiz,.,
Rio ,do Encano, Rib. das Pedrai"
Rio do Campo e Rio' Verde.
Clima saluberrimo, bôas aguas,,>

muitos lotes já medidos de 25 'a

30 hectares, estradas feitas e em

construcção. Preços modicos e

condições:, vantajosas de pag,a­
mento.
,APROVEITEM i 08'COrONOS
DE ASSEGURAR UM fUTURO
GARANTIDO PARA SEUS FI­
LHOS. NÃO PERCAM TEMPO

, .'

Escro"" .... "

Duthrot. �

8ouba••
Boubo.'tI�, �

Inflammaç6el, 4. -'­
,

Corrimento dOI OIlYi....
Gonorrh�•••
I'I.tul... •

Elphlhal.
C:liu:ros veaena
Ricitltl.'IIO: "

I

Piores braJl�
.ulceras.
'rumor••
Sarnas.
RkeumlUsmo em l'eraL
Mancbll da pelle.
Arrecçõe. do fipoSo.
Dores no· peito.
Tumores ·JlOI� OHM.

LateJaraeRto das arter'-l

( d.) ,pescoçO 'io findo
lDente,e.. teda. ai ln..
lesttn proycnienteade
-:_u..

-3 f 1

GRANDE, DEPURATIVO ,DO SANGUe

-
'-,-,-,

EMPREZA COLONIZA

,.,-, DORA

LÚlz 'flertoli
•

11 ...
' ,.;,.

--�---------------------------------------------�--------------------------------

...
--------------�----------------------------­

,

"QffUREIS
?

,',

(. 1'1.<
,�

nach hier, und' vbn ,hier nâch 'àllen Orten des Staates befõrdert
'. oder vermiftelt pró'rrtpt

'

'v" ( BraHig '& ',Cia.
Spedissiori, Commission U. Consignasion·

"
• ,naeh�te Auskunft i\TI Hotel; Bl\attig. ., _

,um temo bem feito e com elegancia?

procurae'a

ALfAIATARIA NOVA,
------------------------------$

I,

.
,

i'

rn
X
'l'

" �
, ,

'Q,'
. ti..,.
�II
���.

�'

",�,�'�.

� '�')
� , �

I

(

de Vergilio Campos
Em frente da fabrica de Violões de Mario Magnan�
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PEÇAM. SEMPRE O

CAFÉ "

Em latas

1A
orlginaes 1/2 e I ,Kg.

((

"':de folha finissima, hermeticamente fechadas- e facillimas de abrir. -. Peçam ainda hoje uma amostra de

,Café "COMETA" - Emba!ll�gem oa·iigilliiaD
Deposito em iodos os negocies de seccos r e molhados

CAIXAS PARA EXPORTAÇÃO 40LATAS DE l'KG. OU 80 LATAS DE 1/2 KG.

de

Generos' Alimenticios
só de .I�· qualidade

,

v. s. encontra sempre na Casa
"Oscar Ro1fjs, Rio do Sul

A'n zeigen Arb'eiten sttinàig

MAX ZIERHOLD
RIO DO SUL

Alie LebensmiHel Conserven, 'Weine, etc.
,in nur ersten Oualilaelen.

SE o que derem a V. S. não fôr a legi,
tima CAFIASPIRINA em seu envo­

lucro original, não o acceite! Graças á
fama universalmente conquistada pOi"
esse admirável analgesico, appareceram,
no mercado varios succedaneos e anda-
ciosas falsificações.'

.

.-.

Seria .:lamentavel�ue, PO? um�
Simples Ialta d� pre©ain�ã®,
fo§se V. S. pêr f6!'2l @ f.il®a �ii!"

beiro, além de e�p®la a �ua

saude e de sua fa!t�ma.

Assim, tenha como regra, verificar sempr� se

existe, no enveloppe ou no tubo de vinte

comprimidos a palavra CAFIASPIRINA e a

CRUZ BAYER, garantia da authenticidade
do medicamento.

,- ,

"

e4 CAlFlASPIlRINA ti é1) �ue de �!e�JjJ""
en�§te c�nf,.a�s dôre$ c� cabet;lU, d$ !àl1m­
te.; e de ouvidÍl@; eontW!lll as Ynel!Jll"eg�g�t;I$g
.mx�ll':l!t!eC4§, ,.heMmi!llt�§P1IM!', eO�5eque1'il·
tt�t'!$�o�i!u,§o de e:Rc(l;c!, elc.
Aii�lViG luA!�i�sn�ente, �ev�1i!-

I'
tCll gsjf, ��t'��$? �iÍl'M(:!9%'D'i'!m�O -,

pél;r4 €) h�irj itUne�io�fl.ímlen- I

,

'19 :!� CIl1tll"tU;SO e &tG!s n"i�<l>.

M:AS CUMPRE TOMAR '

I

,n SEMPRE A LEGITIM�A! �""'" ,"

��.:;&'I'íi;�lill..�'t����-
�)

,

Btein- U. Muschelkalk
, "

I

1·���------
\ Dr. medo L rulu�

Cheíarzt
'

des -HospitaIs
Cruzeiro

R�o do Sul

Chirurgie und Orthopãdle
Frauenkrankheiten '

Geburtshilíe
Innere Krankheiten

Sprechstunc1en im Hospital
vorm. 10-12, nachm. 2-3.

Declaracão
, ..

,

STETS VORRAETIG BEl
A_,lfred Bratii.g

---------------�, .._---_.......�>----

Serraria' e Fabrica da Meveís
,

DE
J. ODEBRECHT

RIO DO SUL - BLUMENAU
Grande deposito de madeira. fornece-se cçm prornptidão: mo

veis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc'

Declaro peja presente que
Soro Carlos Krüzer não tem a�
torisação alguma para' Hfec\u
compras ou vendas de toras
madeiras em meu nome, e .qu
não me responsabiliso por qual
quer contracto effectuado pelij
mesmo.

Rio do Sul, 16 - 12 - 930
,

Paulo Oordeiro

,CabeHos, Brancos1

SACCOS DE PAPEL
tem sempre em stock a redacção

deste jornal

HOTEL BRATTIG - R�O DO. SÚL
,>'

,Porprietario Alfredo Brattig
CONfORTO E HYGIENE

Este estabelecimento que é de primeira' ordem, dispõe de
excellentes quartos, sala _para mostruario, garagem para automóveis
e pasto para animaes..

.

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ

HOTEL SRATTIG .... R�O DO SUL
Inhaber: Alfred Brattlg

BEQUEMLlCHKEIT UND SAUBERKEIT
Dieses erstklassige Etablissement verfuegt ueber ausgezeich­

nete Zimrner, Mustersaal fuer Geschaeftsreisende, Autogarage und
Weiden fuér Tiere. -;

BRASILlANISCHE UNO DEUTSCHE KÜCHE

o flliEl H9R P'ARA TOSSE E 'DOENÇAS 00. ,'1

PEITO -, COM O SEU USO REGULAR:, o;

'1,0 ,fI tc-s s e cessa rno.darnente. "
• ': I

; 2.° As grip-pes,' co�s'tipações ou .d e+lux o s. cedem I
e com elias GI'i; dores do peito e das costas, �3,° AlIivi3m·se pr'o rnp tarn ente as crises (afflições')
tI',)5 a s ihruat ico s e osaccessos da coqueluche,
,�vr;'flando·se m ai .. ampla e suave a respiração

4.· As bronchites c'e d ern suavemente" assim como
as i[1í!�'pnmaçõc's d a .g arganta. '

,

.

5.� fi in s omnia, a fe br e 'e os suores �QCt,g_rno_s das-

Ir' .::." ,.,ap}Jarecem, f

\
\

.... ,.,CCCIHti[,m·se as cr
ç
as e normaj, \m,,� as "

fu n;:;ç(; e::; dos. íXr .:�àos respiratorios .. " ,;
iJ� ...._ ..�_�00(->� �. {_'"_'r.;!,-' ..v· ...·VrlTf>:x·· Sc-' ,.,s!:. t'"'H�0I71c5iCIt."\S ���B�..ca:r--.Rl!�)!'J"1-;i:�����.A:1i\!k

A t.cçao Brilhante faz voltar a ,ar
I �imili\'.; ern 8 dies.,<.>IàO pinta; porque Gilo

I rt tintura.· N:�o queime, porque não contém i
slks !11Y.:ivIIS. f� uma formula sclentífica da
r.".nde oat.h,ca dI', O'QUntt. euil} segredo

.1 till cnmpr auo iH)f 1;)0 contos de reis. É re ..

l' (;Dmm��ad�jl1 odos priudpses tostitutos 53..

I nitu Ias do �strllagdrt), IlD!llysada e autorâ·

I s.a. �do Depertemeatc de HIgiene i!D

I &aSi�o,"" ;;�Q.; d4l0Çilt)'llri;ban;�:
,o,�,.p.rece", cempletsmeate as caspas e

I Qrlecç')o� par�si!a;ia5 - Cessa' a queds do
'cabcllu, ',Os C$beU05 brancos, descorádo5 '

I ou s;rig,!has. 1)l;,làm A sua côr primiti�a '

"I'
SClU, ser tíugidll3' pu qlteiinn�<is. - Detém
II) üf.&cim.eah) de Q01'as cabellos brancos, -

Nos casos 6! ça;"'icie, ic.z tirlltar novoS ca-

.1 bellcs. -- u�, cahelíns gaaaam vit;;!id�de.,
,!otnarld�·s� jiado. e sedosos e a,rabeçq ilGl­
f;S c frcsl:.a.

.�. � ."�.: �-.
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